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“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no seu nome”.

Todos somos filhos, independente da alternativa ou circunstância. Só há três alternativas para sermos filhos: biológica, adotiva, espiritual. Mas não escolhemos onde nascemos, a casa, os pais nem o berço.
É bem verdade que, muitos, se pudessem, escolheriam os seus pais; outros, diriam estarem satisfeitos com os pais que têm; há, ainda, os que estão satisfeitos apenas com o pai, mas não estão com a mãe ou vice-versa. Há filhos que, se tivessem a oportunidade de recomeçar, fariam de outra maneira: pediriam a Deus que mudasse o comportamento ou a identidade de seus pais.
Uma geração de filhos legítimos
A vontade de Deus é que nos tornemos filhos legítimos, tenhamos o sabor de, como filhos, conhecermos a identidade de nossos pais e os pais de conhecerem a identidade dos filhos. É tempo de formação de identidade, identidade de FILHOS DE ALIANÇA que não abrem mão do pacto que o Senhor fez com eles, chamando-os.
Deus está levantando uma geração de filhos que não negarão a identidade da família na qual foram gerados. Não podemos caminhar na indecisão de Ismael que não sabia com quem caminharia, se com Agar, com Sarai ou com seu pai. Ele cresceu sem saber, realmente, a quem ele deveria prestar contas.
Teremos filhos legítimos gerados por pais autênticos. Se não cuidarmos dos filhos que temos, a descendência fica comprometida, os próximos filhos não virão. Temos uma missão, uma chamada. Ninguém terá confusão de identidade se é ou não filho legítimo. Todos saberão a que útero pertencem, saberão qual è a sua paternidade.
Como Isaque, somos filhos legítimos gerados do útero de Sara, a mulher que se tornou mãe de nações. Todos saímos da semente de Abraão, somos fruto do ventre de Sara. Somos filhos de Sara, assim como somos filhos de Abraão, pois a semente sem o útero não tem vida.
Este é o tempo da identidade dos filhos legítimos. Há uma palavra de vida para nós: inauguraremos um sorriso novo em todos os aspectos, na família, no trabalho e prosperaremos abundantemente em nosso ministério.
Abordaremos a personalidade de Sarai e de Sara, a mesma pessoa com atitudes diferentes:
Quem era Sarai
Sarai foi uma mulher que, aparentemente, era omissa, que não possuía ação e nem atitude e que era conivente com os erros de seu marido Abrão. Porém, Sarai foi uma personagem com função muito importante na formação da nova identidade da Igreja, depois que foi transformada em Sara.
Sarai trouxe amargura para o seu marido, para o seu povo e para os seus descendentes. Ela revelava um caráter conivente com o pecado de Abrão, com a falta de moralização dentro de sua casa. Sarai demonstrou toda a personalidade relativa ao seu nome, que significa mandatária (Gênesis cap. 12 a 15).
A personalidade de Sarai implicava a nossa promessa. Somos conhecedores de que Abrão havia recebido uma promessa da parte de Deus, mas, para que a promessa se cumprisse, era necessário que Sarai fizesse a sua parte. Ela tinha muitas razões para criticar Abrão, sua família e o contexto de vida no qual vivia.
Sarai, como a mulher nômade, era a que mais trabalhava. Ela sofria e, com certeza, era demasiadamente difícil introduzir a promessa de que seria mãe de nações. Como uma mãe de nações vivia correndo atrás de cabra, pastoreando o rebanho de Abrão?
Não foi fácil para Sarai receber a promessa de que seria a matriarca de nações porque ela não era preparada para isso. Ela não possuía nem mesmo filhos físicos quanto mais uma descendência numerosa. Era muito difícil para ela engendrar essa promessa em sua personalidade.
Uma pessoa, quando é convencida por Deus, não duvida nunca. Abrão já tinha a sua experiência com Deus, mas Sarai não. Para Abrão, a velocidade da promessa era uma, para Sarai era outra.
Talvez, na concepção de Sarai, ela fosse a mulher mais inadequada para ser a mãe de nações pela qualidade de vida que levava. Ela era nômade, mulher de deserto, que cuidava de animais e fazia tendas. Como ela seria a matriarca mais poderosa do planeta Terra? Esse tipo de 'ironia' da fé só Deus pode fazer.
Talvez você se sinta como Sarai se sentiu naquela situação, mas saiba que o Senhor o levantará como líder de nações, como um líder poderoso que muda realidades e ambientes. Deus quer fazer de você uma pessoa expressiva ainda que o seu currículo não colabore para isso.
Sarai era uma mulher, aparentemente, inexpressível, que não possuía conhecimento. Era uma mulher comum, sem habilidade e qualificação para ser mãe de nações. Mas Deus chama uma pessoa que não é para que seja.
Você pode estar se julgando incapaz, tomando como base sua posição social, cultural, ou sua situação financeira, mas Deus irá honrá-lo. "Pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do mundo para confundir os sábios; e Deus escolheu as coisas fracas do mundo para confundiras fortes;" (l Co 1:27).
